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Portugal e as Previsões Económicas da Comissão Europeia

Luís Faria, GEPSD


A Comissão Europeia publicou as previsões relativas a Portugal para os anos de 2009 e 2010, das quais se destacam os seguintes indicadores:

	
	2009
	2010

	PIB
	-1.6
	-0.2

	Exportações
	-3.8
	0.8

	Importações
	-2.8
	-0.4

	Emprego
	-0.9
	-0.2

	Desemprego
	8.8
	9.1

	Inflação
	1.0
	2.0

	Défice (% PIB)
	-4.6
	-4.4

	Dívida pública (% PIB)
	68.2
	71.7
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Os únicos países nos quais a recessão irá durar, pelo menos, dois anos são Portugal (-1.6% em 2009 e -0.2% em 2010) e Espanha (-2% em 2009 e -0.2% em 2010). Se Espanha sofre as consequências do esvaziamento da bolha do sector da construção e de um modelo de desenvolvimento que lhe permitiu crescer muito acima de 3% nos últimos 10 anos, Portugal sofre as consequências de não ter efectuado as reformas estruturais (como anterior e recorrentemente tivemos oportunidade de referir) que não lhe permitiram crescer de uma forma robusta e consistente.

Sublinho o exemplo da Eslováquia (SK), um país que apesar de ter aderido ao euro em 2009, logo também impossibilitado de desvalorizar a sua moeda, verá o seu crescimento aumentar em 2.7% em 2009 e em 3.1% em 2010. Eram muitas as vozes que apontavam o crescimento da SK como absolutamente dependente da indústria automóvel. Num período de dificuldades neste sector um pouco por todo o mundo, vê-se que foram sobretudo as reformas estruturais (e.g. política fiscal com introdução de uma "flat tax" que promove o investimento) que permitem à SK crescer de uma forma consistente e muito provavelmente ultrapassar Portugal no indicador de PIB per capita.
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A zona euro e a UE retomarão o ritmo de crescimento positivo em 2010, respectivamente com 0.4% e 0.5%, facto que fará aumentar a divergência de Portugal relativamente à média da zona euro e da UE.

Saliente-se também que os estímulos com que os Estados membros da UE têm procurado reanimar a economia devem produzir efeitos a partir de 2010, segundo previsões da Comissão (previsão reforçada hoje pelo comissário Almunia na comissão ECON). No entanto, Portugal continuará em recessão em 2010. Que estímulos são estes que não têm o efeito multiplicador desejado na economia portuguesa? Note-se que mesmo sem estímulos públicos adicionais o crescimento médio da UE seria positivo em 2010 (v. gráfico seguinte).
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O comissário Almunia, hoje, na Comissão de Assuntos Económicos e Monetários, respondeu da seguinte forma às questões que lhe foram colocadas pela deputada Elisa Ferreira, na qualidade de relatora do Relatório sobre o Plano de Relançamento da Economia Europeia:

1) Perante as previsões mais pessimistas do que aquelas que foram apresentadas no Outono de 2008, deve haver um ajustamento ou uma segunda fase do Plano de Relançamento da Comissão? Almunia respondeu que antes de partir para uma segunda fase devemos esperar pelos resultados que resultem deste estímulo da Comissão e dos vários estímulos nacionais. 

2) Deverá o PEC ajustar-se às previsões e dificuldades actuais, sobretudo para permitir aos Estados membros responder aos níveis de desemprego previstos? O comissário disse já estarem previstas no PEC medidas temporárias para responder a situações como a actual e que nenhuma medida excepcional seria adoptada (pelo contrário, referiu na sua intervenção que entre 4 a 6 países seriam alvo de um procedimento de défice excessivo).

Luís Faria

Bruxelas, 20 de Janeiro de 2009
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